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Não é Indiferença mas desilusão
ALEXANDRE CHITTO

Está prestes a se desglagar a eleiçáo estadual. E de
pois, como é natural seguir se-ão as municipais, reintegran 
do, assim, também, as preteituras na égide da lei.

E é justamente entorno desse magoo assunto que atual
mente começam a girar as discussões políticas de nossa ter
ra. Quanto a escolha do futuro orientador dos destinos de U 
birama já estão sê  difinindo opiniões, correntes caracteriza
das pela liderança' de comerciantes, industriais, lavradores e 
pessoas de profissões livres.

Pelo que se vê, o nome da pessoa capaz de congregar 
a força máxima da política ubiramense não tardará aparecer.

Mas quem será? Sabemos perfeitamente que, em políti
ca, o povo de TTbirama sofreu as maiores das desilusões, 
tanto da local como das altas esféras. E por isso, a sua ma 
nifestação entorno do nome do futuro prefeito é questão psi
cológica, uma questão que o faz pensar bastante, porque ela 
é um prisma atravez do quel os ubiramenses querem ver a 
futura coroação dos seus esforços.

Questão psicológica ! E de fato, o povo de nossa terra 
seria demasiadameute confiante se n.ão houvesse formado a 
sua psicologia pessimista, quanto à política municipal.

Homens bastantes, porem um «cohdottiere» de liderar 
campanhas em prol da coletividade nenhum.

Em Ubirama desencadearam-se lutas tremendas, entre
tanto puramente políticas, por paixões pessoais e não no sen
tido único de se alcançar altos objetivos em pagamento do 
esforço e abnegação popular.

E neste caso os ubiramenses vão sondando, apalpando 
terreno, com o fim de entregar os destinos de sua terra a 
um pulso forte, dicidido e de um prestígio que o ligue aos 
elevados pincaros da política estadual e dela obter, ao me
nos em parte, a realização das promessas oferecidas ao nos
so município em troca da sua contribuição aos cofres pú
blicos.

O povo de Ubirama não está indiferente, como se vem 
afirmando por aí, mas desiludido, desilusão que lhe veio de
pois de vinte e um anos de lutas inglórias, infrutíferas, por
que os homens,da liderança se dividiram sempre em grupos, 
visando questões individuais.

Não é indiferença mas desilusão.

Salvo emprevistos de força maior, será inaugura
da a primeira máquina geradora da Usina 

Avanhandava, no dia 1.o de O u tu b ro

P e n s e m o s  n«a 
P o lic u líu m

Em nossa edição ante
rior, mencionamos que, 
dianta da promessa do 
Instituto do Açúcar e do 
Álcool, o municipio de 
Ubirama está passando 
da policultura para a mo
nocultura, evidenciada, 
este último, com o au
mento dos canaviais. O 
algodão e diversos cereais 
tem sido abandonados, 
dando lugar á cana.

E nessa marcha, caso 
a promessa do Instituto 
do Açúcar e do Álcool 
se reduza ao simples as
sentamento simbólico da 
pedra íundamental da U- 
sina, 0 nosso municipio, 
futuramente, ver-se-á a 
braços com sérias dificul
dades.

E de quem será a cul
pa? Em parte do I. A. A.

prometendo e dos srs. la
vradores crendo pia e e- 
ternamente naquela au-

Passando por esta ci
dade o sr. Armindo de 
Andrade Cesar, Chefe de

tarquia, pensando de que 
a Usina virá.

Entretanto, o propala
do projeto ainda não foi 
posto em concorrência, 
sabendo-se de que já es
tamos era Setembro de 
194d, ha poucos dias do 
primeiro aniversário do 
assentamento da pedra 
fundamental.

Assim sendo, convem 
que os srs. lavradores de 
Ubirama pensem em va 
riar mais a sua cultura 
agricola cora cereais e 
algodão em alta escala.

Nestas condições esta
ria garantido o futuro do

unicipio.
Crentes na Usina de 

Açúcar, os srs. lavrado
res reduziram tão tanto 
0 plantio do algodão, o- 
brigando, assim, as usi
nas de algodão a se mu
darem para outros pon
tos do Estado. E cora is
so vai-se perdendo aque
le afluxo progressivo de 
nossa terra.

A policultura é o ideal 
para a riqueza e segu
rança do municipio.

inDepenoencifl
José EAoy O tto n i

!

Sinistro agoiro de mortal quebranto 
No pavez andaluz erguia o brado;
O  da Ibéria leão, como assanhado,
Rugiu, estremeceu de horror, d espanto.

Perfid ia e susto desdobrava o manto 
Que envolve e aquece a púrpura e cajado,- 
O  Tejo, sobre a urna recostado,
Com a mão no rosto viu de Ibéria o pranto.

Da virtude as primeiras corrompendo.
Rápido impulso de contágio forte 
Em Syria faz que sõe o grito horrendo.

O  furor da explosão ribomba ao norte,- 
E o Brasil, por salvar-se a voz erguendo. 
Proclama o grito -  Independência ou Morte!

Divisão da Companhia 
Paulista de Força e Luz, 
em Baurú, infornou nos 
que, salvo emprevistos 
de força maior, será i- 
naugurada a primeira 
máquina geradora da U- 
sina Avanhandava, no 
dia 1.0 de Outubro pró
ximo.

Com a introdução da 
nova máquina, a Compa
nhia Paulista de Força e 
Luz, solucionará, de uma 
vez por todas, o forneci
mento de energia elétri
ca atualmente interrom
pido com o racionamen
to em vigor.

1 9 4 6 . Programa da fes
ta de 7 de Setembro,

1 -  Hino Nacional, canta
do por todos os alunos; 2 — 
Discurso pelo Diretor do Gru
po; 3—7 de Setembro, Poesia, 
Tarcilio Moretto; 4 - indepen
dência ou (Morte, Poesia, Dul- 
cinéia do ('armo Orsi; 5 — 7 
de Setembro, Poesia, Claudir 
Antonio Paccola; 6 E’ festa! 
Poesia, Benedito Bergamas- 
chi; 7—7 de Setembro, Poesia, 
Antonia Castelhano; 8 — Pri
mavera, Diálogo, Maria 
Mafalda Bosi e Eurides T. 
Ferrari; 9 -Independência ou 
Morte! Poesia, Ulisses do A- 
maral; 10) Hino da Indepen
dência, cantado por todos os 
alunos; 11) 7 de Setembro, 
poesia, Nites Jacon; 12) 7 de 
Setembro, Diálogo, Norma Ca- 
poani e Dilma de M. Camargo; 
13) Boca de baleia. Poesia, ír- 
ma Stanguine; 14) O Brasil, 
Poesia. Maria Isabel Rodri
gues; 15) A trindade da Inde
pendência, Poesia, Renato 
Rossi; 16) 7 de Setembro, poe
sia, Aguinaldo Pettenazzi; 17) 
Independência ou Morte, poe
sia, Leo Mario Andretto; 18) 
7 de Setembro, Diálogo, Alzi
ra Costa e .Maria J. Oliveira 
Lima; 19) A data mais imp<>r- 
tante da História Brasileira, 
por um grupo de alunas: Ma
ria José Bevilaqua, Maria J. 
de Oliveira Lima, Berenise 
Rossi, Delia Tonin, Moacilda 
Modesto e Nice Mazzetto; 20) 
7 de Setembro, pt.esia, Idali- 
na R. Góes; 21) Conversando 
com d boneca, poesia. Norma 
Damascena; 22) Era casa do 
compadre, Pequena comédia, 
Nilce Pascoalini e Ivanise Co- 
neglian; 23) Hino Nacional, 
cantado por todos os alunos.
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Francisco Giicerio
Edgard favalheiro

Copyright do D.EJ. — líxclusivo para «O ÉCO».
Comemorou-se no mês passado o centenário do nasci

mento de Francisco Giicerio de Cerqueira Leite, nascido em 
Campinas a lõ de Agosto de 1846. Nâo ha cidade do nosso 
Estado que não tenha a sua «rua Giicerio» a relembrar a 
derruba das placas por ocasião da mudança das instituições 
do país Com a vinda da República e a consequente queda 
da Monarquia, um dos episódios mais pitorescos foi, sem díu 
vida alguma, o de homenagearem os vencedores do dia enf 
detrimento dos dominadores da véspera. E’ um péssinu» há. 
bito nosso, diga; se de passagem, esse de substituirem desig
nações pitorescas e realmente ilustrativas por nomes de po- 
Htioos sem projeção, por figuras que uma semana depois es
tarão inteiramente no esquecimento. Não é este o caso de 
Francisco Giicerio, está claro. Longe é de se apagar, a lem 
brança do seu nome e dos seus feitos, continua muito viva, 
e quem quer que estude a história da propaganda e conso
lidação da República, não poderá passar por cima de sua a- 
tuação e presença. Ele foi indiscutivelmente o mais tenaz e 
eficiente propagandista da República. Tenho em mãos gran
de parte do seu arquivo particular e posso constatar que 
no período que vai de 1872 a 1889, nenhum outro desenvol
veu tanta e tão fecunda atividade. Quando muitos ameaça 
vam desistir, lá estava ele, pronto para reanimar o compa
nheiro, insuflando-lhe novas esperanças. 8ua correspondên
cia, neste particular, é um índice dos mais eloquentes. Ele 
estava sempre no lugar preciso e no momento oportuno. A 
liás, assim foi até o último dia, até 15 de novembro. E por 
isso mesmo carrega a glória de ter sido o único dirigente 
paulista a assistir a proclamação da República, depois de 
ter tomado parte nas confabulações que precederam o gran
de dia.

Poderia, por direito de conquista, ter integrado o pri
meiro Ministro Republicano, ao lado de Campos Sales, Rui, 
Quintino e outros. Não quiz. Os cargos não lhe interessavam. 
Em dezenas de cartas insiste no nenhum apego ás honrorias 
do poder. «Nós, escreve a ura amigo, os que estamos na di 
reção do partido, que temos responsabilidades imediatas pe 
la sorte dele, não podemos ter caprichos, nada devemos 
querer para nós». Em caso algum, escreve a outro Cf^rreli- 
gionário, seja candidato, pois os chefes do partido, tanto maior 
autoridade exercem, e portanto maior soma de benefícios 
partidários produzem, quanto mais se escusam á ocupação 
dos lugares de representação pública».

Giicerio foi sempre assim: desapegado dos cargos, na
da querendo para si. Era isto sim, ioteiramente dedicado aq, 
Partido. As raizes da sua briga com Prudente de Morais não 
se encontram noutro lugar. Enquanto este tudo fazia para 
que os poderes govern amentais ficassem centralizados nas 
mãos do presidente, Giicerio, ao contrário, achava que o 
país seria melhor governado se toda a autoridaie repousas 
se sobre o Partido. A tentativa que fez de urn partido repu 
blicano nacional falhou, pois ele foi vencido pelo grupo de 
Prudente. A história, no entanto, mostra que outròs teriam 
sido os rumos do Brasil se em lugar do presidencialismo ti
véssemos caido no parlamentarismo. A velha luta se renova, 
agora, na Constituinte. Seria uma boa coisa se os nossos de
putados procurassem e.studar ,um pouco de histór ia. Neste 
particular a vida de Giicerio é rica de ensinamentos e de 
exemplos Oxalá neste primeiro centenário do seu nascimen
to, nossos proceres voltem suas atenções para as atividades 
do «general das 21 brigadas».

Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira»

Bom Filho -  Narração

Pedrinho era filho de 
pais ricos, e estava no 
grupo escolar.

Era bom aluno, muito 
aplicado e obediente.

A fazenda de seu pai 
era a mais encantadora 
de todas daquele lugar, 
pois possuía uma bela 
pastagem com lindos ca
valos, vacas, etc.

Para baixo de sua ca
sa corria yn» manso ria
cho com suas aguas cris
talinas como as nuvens 
brancas que vemos a 
grandes alturas!

Pedrii;ho amava imen- 
saraente aquele lugar por

que ali nascera e crescera.
Mal nascia o sói, já 

estava Pedrinho pulando 
e rindo no quintal.

Certo dia, quando saiu

A ito la ía rm  C ic c o n i i
a C u p ricb o)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
ü ü í  A  IVXA

á porta, viu um casal de 
velhos maltrapilhos que 
vinham pedir esmolas em 
sua casa.

Pedrinho ao ver aque
les infelizes, perguntou- 
lhes com tristeza:

— Que é que os se
nhores desejam?

-  Uma esmola por ca
ridade... murmuraram os 
pobrezinhos.

Pedrinho mais que de
pressa tirou alguns tos
tões de seu cofre e cari
nhosamente deu aos po 
brezinhos.

Estes, agradeceram mui
to ao menino pelo gesto 
generoso.

O pai de Pedrinho s.ã 
bendo isto, ficou muito 
contente por possuir um 
filho tão piedoso.

Moral : Quem dá aos 
pobres empresta a Deus!
•loão Sant-hes 4 .o ano

Aviso da Prefeitura
Por nosso intermédio, 

a Prefeitura avi^a que a 
anormalidade havida no 
fornecimento de agua à 
cidade perdurará ainda 
por algumas semanas, 
visto nâo haver em São 
Paulo a peça da bomba 
para pronta entrega.

Aumeoto do plantio da 
amoreira no mooicípio

Com a instalação de 
duas fiações de sêda, 
nesta cidade, nota-se sen
sível aumento no cultivo 
das amoreiras no muni
cípio.

Isso mostra que a * po- 
licultura ainda é o ;fato 
que está preocupando os 
agricultores da nossa a- 
gri cultura.

Cães vagabundos a's 
soltas polas ruas

Não obstante as contí
nuas reclamações da im
prensa e (10 povo, não 
sabemos até quando ain
da a Prefeitura está dis
posta a tolerar os inú 
meros cães vagabundos 
que andam perambulan- 
do pelas principais arté
rias da cidade, tornando- 
se indesejosos e inconvr- 
uientes á higiene pública.

Carece que os srs. fis
cais tomem medidas no 
sentido de por um para
deiro a tal inconviniência 
de ordem higiênica, para, 
não fazer mos uso de 
outros termos fóra da 
nossa ética.

I)  SU-, ?> aeca£ a ‘íh im o - {j
MÉDICO

Clínica o£Aaí de. adultaí e. cAianjçaô - CíAuAçia - TíaAlaó 

S)aençaá, da 0,uaLda, g. 9a^ganta

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio dc Janeiro — Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hosjdta! São 1 1 ancisco dc Assis d car^o do [)r.
Agni)ia<!;a. — h.x-intcrno n sidente '■a Casa dc Saúde São Jorge (Rio de janeiro) .1

g / Caixs 3õ Poue, 48 — üBIRA^.lA — Estado de iSão Paulo

.... ................ ............... ..
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P e la  I m p r e n sa

«O P rogresso»
l» in s

Saindo com uma edi
ção de 20 páginas, am
plamente noticiosas, cli
chês e ótimas colabora
ções, no dia 29 de Agos
to, «O Progresso» come
morou o 27.° aniversário 
de sua util e valiosa e- 
xistência.

Ao jornal aniversarian
te, que se edita na prós
pera cidade de Lins e 
gira sob a orientação 
competente dos colegas: 
Francisco Teixeira Mello, 
Diretor; e Antonlo Eloy 
da Silva, Redator Secre 
tário; pelo transcurso da 
grata efeméride, as feli
citações do «O E’CO».

L t %
É U M A  D O F N Ç A  O R A V iS S IH A  
M U IT O  P C m c O S A  P A R A  A F A 
M ÍL IA  C P A R A  A R A C A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê 8S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O
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A s I f i l i s  se  a p r e s e n t a  so b
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O : 

R E U M A T IS M O  
E S C R Ó F U L A 8  

E S P IN H A S  

p fS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

S A R T R 0 8  

_  M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  15 A N O S   ̂

V E N D E -S E  EM  T Ô D A  P A R T E

«INedicação anxitíar n«> 
tratamento da sifílis».

Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

!
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Capital..................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 9.646.276,30

SED K  C E N T R A L : São Paulo -
Rua São Bento, 341

© c

FIL IA  l§ :

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A G E N C IA S: Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara-

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena — Mogí das Pruzes —  Mogí Mirim- 
Pinhal —  Piracicaba Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama -  (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Boas Taxas para Contas de Depósitos
t o  

I #

Todas as Operações Bancárias
t o

I tf

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil.

A lfredo  O .  C apucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA

Depart. Jurídico.

Dr. JOÂO FERREIRA SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

Seleções do Readers Digest

Sôbre a mesa de tra
balho temos 1 exemplar 
da edição de Setembro 
de 1946 de SELEÇÕES, 
cuja oferta devemos a 
gentileza de seu Repre
sentante Geral no Brasil - 
Sr. Fernando Chinaglia, 
com escritório a rua do 
Rosário, 5õ-A - Rio de 
Janeiro.

Como lídima expressão 
do pensamento mundial, 
as edições da popularis- 
sima revista constituem 
leitura sempre mui apre
ciada tal 0 esmero com 
que os editores costumam 
selecionar a matéria do 
texto, justificando a acei

tação sem precedentes 
que logrou entre nós.

Destacamos, entre os i- 
números trabalhos conti
dos no texto, os seguin
tes que aconselhamos aos

Bar e Restaurante <^PAUL!STA^^
- D« -

Vitorio Conegüan
Sebidas nacionais e exírangciras, doces, 

petisquEira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
L B IR A .^IA

Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Ncvemíiro. 779
.................................

r

leitores: Rondon, O civili
zador da selva ■ Desmond 
Hohlridge; Tragédia no 
evereste - James Ram- 
sby Ullman; Os moços 
aprendera e ensinam - 
Blake Clark - Como a 
«Democracia» chegou ao 
Azerbaijã - American 
Mercury; A industria que 
rende mais era pequenos 
povoados -«Forbes»; En
trevista com a minha fi
lha adotiva - Cosmopoli- 
tan; Memórias de um fun
cionário soviético - Vic- 
tor Kravchenko e O fos 
so das Víboras - conden
sado do Livro “The Sna- 
ke Pit” - Mary Jane Ward.

pflLecimenTQ
Mercedes Vieira Lima

Era Agudos, faleceu dia 
4 do corrente, ás 18,30 
horas, a veneranda se
nhora d. Mercedes ; Viei
ra Lima, viuva do Major 
Lúcio de Oliveira Lima. 
A extinta, que pertencia 
a tradicional familia dévS- 
ta região contava 70 a- 
Dos de idade e deixa os 
seguintes filhos: sr. Bene
dito de Oliveira Lima, 
ex-prefeito de Agudos, 
casado com d. Valerianá 
de Souza Lima; Agripino 
de Oliveira Lima, comer
ciante em Borebi, casa
do com d. Silvéria do 
Prado Lima; Euclides de 
Oliveira Lima, escrivão 
da Coletoria Estadual de 
Sorocaba, casado com d. 
Hilda de Matos Lima; 
João de Oliveira Lima, 
casado com d. Maria Re
médios Veiásquez Lima; 
Lúcio de Oliveira Lima, 
casado com d. Filoraena 
Lima, fazendeiro em Bo- 
rebí; Maria do Carmo de 
Oliveira Lima, casada 
com 0 sr. EgiJio Martins 
Coelho, residente era San
ta Cruz do Rio Pardo; 
Osvaldo de Oliveira Lima, 
casado com d. Carolina 
Gonçalves de Lima, resi
dente em Baurú; Jupira 
de Oliveira Lima, casa
da com o sr. Ângelo Pac 
cola, residente em Ubira- 
ma; Cinira de Oliveira 
i\'eli, casada corn o sr. 
Paulo Neli, com. era Agu
dos; Esperidião de Oli
veira Lima, falecido, ca
sado cora a Prof. d. Ju
pira Levi de Oliveira Li
ma, do G. E. de Bastos; 
Maria Leopoldina de Oli
veira Cicconi, casada com 
o sr. Umberto Cicconi e 
Benedita de Oliveira Zil- 
lo, casada com o sr. An- 
tonio Zillo, os dois últi
mos comerciantes em U- 
birama. Deixa, ainda, 80 
netos e 16 bisnetos,

O sepultaraento deu-se 
em Ubirama no dia 5 do 
corrente, ás 11 horas.

FRACOS i  ANÊMICOS I 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. Joòo d« S llv. Sllveir.

Empresedo coa «aito m .  :

Tosses 
Resfriados 
Bronchitas 
Escrophulos* 
Convalecsnças

viNHO CREOSOTADO
è um gerador d a  saúda .



■fCCIAIJ
indagação dos meus olhos

Longo tempo estive te procu
rando no salão. Meus olhos pas
saram de face em face, caindo so
bre todos os rostos femininos, 
porem não se detiveram um ins
tante para dizer-me: - ela está a- 
qui.

Eram lindos rostos de mulhe- 
re', mas meus olhos pousavam, 
saltando rapidamente de um so
bre outro, na lida de procurar o 
teu.

Diversas vezes eles percorreram 
o salão, vagando por todo aque
le mundo elegante, mas alheio 
á sua costumeira indagação. E 
iam vagando.

Porem, certo momento eles me 
anunciaram:- é ela. Eras tu que 
vinhas chegando, pondo terfho, 
assim, á impaciente indagação dos 
meus olhos.

LISSER

Aniversários
Farão anos;

Amanhã, o sr. Calixto Canova, 
a menina Maria Lucia Pacco- 
ía, o jovem Hiene Luiz Ca- 
poani, o sr. João Finco, a 
menina Cleide Aparecida, fi 
Ihinha do sr. Giovanino Cic- 
coni e a menina Nilza Basso, 
filha do sr. Mario Basso.

Dia 9, o jovem Hercy tiac- 
cili, filho do sr. Aurélio Bac- 
cili e o sr. Paschoal Bernar- 
dino.

Dia 10. a srta. Terezlnha 
Cezarotti.

Dia 12, o sr. Paris Francis
co Baccili, residente em Ou- 
rinhos; as srtas. Eugenia Go- 
neglian, Amélia Venancio e 
Edeviges Égides, filha do sr. 
Alexandrino Frezza; e as me
ninas Elza e Terezinha Co- 
neglian.

Dia 13, o menino Cristiano 
de Barros.

Dia 14, a jovem Odaniza 
M. Bosi, o sr. Dionizio Ces- 
chini, o sr. Boveto Medola, o 
menino Antonio José Paccola, 
filho do sr. Eugênio Paccola, 
o sr. Ângelo Leopoldo Pac
cola e d. Santa Doretto Pac
cola, esposa do sr. Ângelo 
Leopoldo Paccola.

Noivado
Contrataram casamento a 

Snrta. Prof. J sabei Corrêa 
Machado, residente em Pí- 
rajú, filha du 8nr, Antonio 
Pinto Machado e de D. I- 
sabel Corrêa Machado, e o 
Dr, Paulo Zillo, filho do 
sr. José Zillo e de D. An
gelina Lorenzetti Zillo.

Hoje no Cine Guarani

0 Fantasma da Opera

Diretor; Alexandre Chitto Redator-Chefe: Orlando Pauletti
.\XO IX Ubirania, 7  de ÍSETEHBRO de ltl4 G XL31ERO 4 3 7

Circular N. 14.

18.a Delegacia Regional do Ensino
Bütucatú, 2tí de Agosto de 1946.

Sr. Diretor e Auxiliar,
Reiterando o Comunicado do Departamento, pu

blicado a 23/10/45, lembro-lhe que o horário de fun
cionamento desta repartição é o seguinte:

De Segunda a Sexta feira — 12 ás 18 horas.
Aos Sábados — 9 ás 12 horas.
Nos termos do art 223, V, do Estatuto, durante 

esse horário nenhum funcionário atenderá «para 
tratar de assuntos particulares» — salvo quando de 
excepcional urgência.

A fim de evitar perda de tempo e despesa inú
til, convem telefonar a esta Delegacia sómente du
rante 0 horário supra.

Em casos excepcionais, de muita urgência, os 
funcionários poderão atender, fóra dêsse horário em 
suas residências, pessoalmente ou pelo telefone, no 
Centro ou em qualquer outro aparelho.

Esta Delegacia sugere ao Sr. Diretor e Auxiliar 
a conveniência de dár conhecimento desta Circular 
aos profchsores do município, e, se possível, ao pú
blico, por intermédio da imprensa local, que poderá 
publicá-la na integra.

Atenciosas saudações.
a) JOSÉ MARIA DE CASTRO 

Técnico de Ensino Primário — Delegacia Regional

Nota Esportiva

0 PflimeiRfls
vira jogar em Ubiirama.

Agua para a Cidade
Com a prolongada es

tiagem destes últimos rae- 
zes, alem do racionamen
to, o abastecimento de 
agua á cidade tem dimi
nuído muito.

O problema da agua 
já é um caso velho e 
sem solução, como se vê.

Entretanto, agora, nos 
dizem que do rio «Espo- 
cia» poder-se-ia abaste
cer a cidade pelo méto
do adotado pelos enge
nhos: «Puxada».

Aliás, as «Puxadas» de 
agua no nosso município 
são Gs meios com que 
a maior parte das fábri
cas de aguardente cons
tituem a energia com a 
qual tocam o seu movi
mento.

Até ha poucos anos era 
o processo geral. Atual
mente, todavia, grande 
número de engenhos são 
locomovidos a vapor.

Mas, com uma «Puxa-

da' poder-se-ia mesmo 
resolver o problema do 
abastecimento de agua à 
cidade? Enquanto ficaria, 
aproximadamente, o ca
nal na própria terra, da
qui ao no «Espocia»?

Eis um,caso que deve
ria ser estudado pelas 
partes competentes, uma 
vez que as fábricas de 
aguardente do município 
se abastecem com agua, 
ás vezes procedente de 
léguas de distância.

Segundo conseguimos 
colher nos altos meios 
esportivos desta cidade, 
a Diretoria do C. a . Len- 
çoense está empenhada 
em trazer a Ubirama o 
valoroso Palmeiras de S. 
Paulo.

Sabe-se de antemão que 
0 quadro de Oberdan — 
Paulista virá aqui dispu
tar um amistoso mediante 
a importância de 25 mil 
cruzeiros.

Pois, 0 entendimento 
entre a Diretoria do C.A. 
L. e a do Palmeiras es
tão tão adiantados que, 
desde já se pode contar 
com os «periquitos» em 
visita à nossa cidade.

Levantamento de "^Stock 
de gêneros alimentícios

Durante a semana pas
sada foi levantado o 
«stock» de gêneros ali 
menticios desta cidade.

AV ISO
Soares avisa os seus 

clientes que, a partir do 
dia 10 do corrente, pas
sará seu xAtelier Fotográ
fico na própria residên
cia, a rua Riachuelo, n. 
256, nesta cidade.

r. A n t o n io  ^ e c / éesco
MÉDICO

CLINICA GF.RAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61

PROJETOS E CONSTRUÇÕES

(DidI m í ®  i p ® i n i í i im ?®
L .IC E M C 1A D G

COPIAS H ELIO GR AFICAS

Carteira Profissional n. 506/46 — Registro no Conselho 
Ptegional Engenharia Arquitetura n. R.—323/45.

Rua José Marcolino, 250 — UBI RAMA

A V B
Os médicos desta cidade comunicam aos seus clien

tes que, a partir do corrente mês, passarão a cobrar os 
seus serviços de acordo com a seguinte tabela:
Consulta . . . . . . .  cr$ 20,00

» (á noite) . . . . .  cr$ 30,00
Visita em residência

(á noite)
Chamado para sítio 
Assinantes (por mês)

cr$ 30,00 
cr$ 40,ÜO 

de cr$ 100,00 á ci$ 200,00
ci*$ 10,00


